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Relatos de Experiências / Propostas de atividades transversais

TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Instituição: Departamento de Psicologia da Educação da Faculdade de Ciências e Letras da Unesp / Araraquarara-SP

Professora: Profa. Dra. Sueli Aparecida Itman Monteiro
Duração da atividade: semestral

[x] Ensino Superior             
Conteúdos: Sócio-Antropologia, Cultura e Educação (conteúdos psicopedagógicos, saúde mental e física (sexualidade), direitos humanos (com ênfase na criança e nos adolescente), informação profissional e para o mercado de trabalho, programas de esporte, lazer e cultura)

Disciplinas envolvidas: Ação Pedagógica Integrada, Laboratório de Práticas Pedagógicas.

Objetivos

· Caracterizar os cotidianos de Escolas Públicas de Educação Infantil, de Ensino Fundamental, de Ensino Médio, de Telecursos, bem como os cotidianos de Programas de Reeducação Social destinados aos Adolescentes que cometeram ato infracional. 

· Construir e desenvolver projetos de ação ético-pedagógica, que viabilizem assessorias pedagógicas a diretores e educadores de instituições das cidades de Araraquara e São Carlos (SP), 

· Oferecer atividades destinadas ao atendimento de necessidades apresentadas pela criança, pelo adolescente, pelo jovem, pelo adulto, pelo idoso, pela família (consangüínea ou não-consangüínea e pelos grupos sociais de um modo geral, voltadas à formação educacional, à saúde mental e física/sexual, ao lazer, ao esporte, à informação para a educação e para o mercado de trabalho, à cultura e aos direitos humanos. 

· Reconstituir as identificações, as éticas e os valores intrínsecos aos Microgrupos, a partir do acompanhamento das “tribos” existentes no interior das  Instituições Escolares, ou delas excluídas.

· Organizar ações que no plano macro-estrutural apontem possibilidades de proposição e gestão de políticas públicas socialmente inclusivas. 

· Levantar pistas para a constituição de uma educação sensível, que dê conta da formação integral da pessoa.

Metodologia

Segundo o referencial teórico-metodológico que nos fundamenta e que está ancorado na Teoria da Complexidade de Edgard Morin e na Sócio-Antropologia do Cotidiano de Michel Maffesoli implementar estratégias de: 

· observação junto aos cotidianos de sala de aula e fora dela, 

· análise documental sobre a estrutura institucional ,

· entrevistas semi-estruturadas junto aos educadores, alunos e familiares,

· coleta de histórias de vida,

· dinâmicas coletivas para estudo das características sócio-antropológicas dos grupos afetuais, para o mapeamento das linguagens simbólicas, das produções discursivas e gestuais, da poesia da alma, dos rituais vivenciados que perpassam as questões culturais postas na diversidade, na violência e na exclusão social.
Tema da comunicação: “Pistas para uma educação sensível”
Ao deslocar do espaço da sala aula da Universidade, os alunos dos Cursos de Pedagogia, Letras e Ciências Sociais, que freqüentam as Disciplinas por mim ministradas: “Ação Pedagógica Integrada” e “Laboratório de Práticas Pedagógicas para Uma Educação Sensível”, insiro-os e oriento-os a atuarem ao longo de todo o semestre letivo junto aos cotidianos de Escolas Públicas de Educação Infantil, de Ensino Fundamental, de Ensino Médio, de Telecursos e nos Programas de Reeducação Social destinados aos Adolescentes que cometeram ato infracional. A partir dessa estratégia acadêmica, ao longo dos últimos anos venho coordenando projetos de ação ético-pedagógica, que beneficiam através do atendimento direto e/ou indireto, milhares de pessoas. Através das ações desencadeadas pelas equipes constituídas, semestre a semestre, são oferecidas assessorias pedagógicas a diretores e educadores de instituições das cidades de Araraquara e São Carlos (SP), e são organizadas atividades destinadas ao atendimento da criança, do adolescente, do jovem, do adulto e do idoso, voltadas à formação educacional, à saúde mental e física/sexual, ao lazer, ao esporte, à informação para a educação e para o mercado de trabalho, à cultura e aos direitos humanos. 

Todas essas atividades, destinadas aos educadores, aos educandos e suas famílias, têm como foco o estudo de pistas para a constituição de uma educação sensível, que dê conta da formação integral da pessoa, bem como a organização de ações que no plano macro-estrutural apontem possibilidades de apresentação e gestão de políticas públicas socialmente inclusivas, e que no âmbito microgrupal fortaleçam a reconstituição das identificações sócio-antropológicas, das éticas e dos valores intrínsecos, a partir do acompanhamento dessas “tribos ou gangues” existentes no interior das Instituições Escolares, ou delas excluídas.

O referencial teórico-metodológico que nos fundamenta está ancorado na Teoria da Complexidade de Edgard Morin e na Sócio-Antropologia do Cotidiano de Michel Maffesoli, porque nos possibilita vislumbrar na polissêmica vida as faces que a tornam complexa, contraditória, complementar, e antagônica, nos permitindo  trabalhar  com os grupos afetuais ali sedimentados, através de linguagem simbólica, a partir de procedimentos que visam mapear junto a eles o lado patente (oficial/de luz) e o lado latente de suas culturas (oficioso/ de sombras), as produções discursivas, gestuais, a poesia da alma e os rituais vivenciados que perpassam as questões culturais postas na diversidade, na violência e na exclusão social.
Recursos

Recursos humanos – alunos, monitores, orientandos de graduação e de Pós-Graduação que são participantes do Projeto.

Recursos materiais - Espaço físico amplo, ventilado e iluminado - com cadeiras soltas -, filmadora, máquina fotográfica, aparelho de CD e CDs de vários estilos musicais, data show, tintas, pincéis, papéis de diversas naturezas, jogos, instrumentos musicais, retalhos de tecidos, peças de bijoux e ferramentas apropriadas, massa de biskuit, glicerina, corantes, formas de silicone.
Avaliação

Como forma de reflexão e reorganização contínua desse projeto de docência, pesquisa e extensão universitária, com a finalidade do aprimoramento do produto socialmente oferecido, semestralmente ocorre a avaliação acadêmica das propostas ético-pedagógicas concluídas pelas equipes de alunos que freqüentam as Disciplinas Ação Pedagógica Integrada e Laboratório de Práticas Pedagógicas para Uma Educação Sensível da FCLAr-Unesp. Para tanto, suas produções são apresentadas através da elaboração de texto (artigos, cartilhas, monografias), ou em mídia (fotos/filmagens) contendo o diário etnográfico relativo às instituições onde atuaram, mais as propostas de ação realizadas a partir dos dados coletados. Tais produções são socializadas aos colegas de equipe e às Instituições que os receberam, permitindo que ocorra uma avaliação recíproca entre instituição e equipe.  Nesse processo da avaliação também estão incluídas dinâmicas psicodramáticas realizadas pela equipe que permitem a análise dos itens: auto-avaliação, avaliação da atuação do grupo, avaliação da atuação da professora-coordenadora nos quesitos: freqüência/pontualidade, responsabilidade, exeqüibilidade e necessidade social dos projetos de ação realizados, dedicação teórico-prática, colaboração, criatividade, sensibilidade para o fortalecimento grupal (alegria, energia física e espiritual, poesia da alma, encantamento pela vida e idealismo objetivado no trabalho realizado)..
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